
		
			[image: Capa de Complexidade e transdisciplinaridade - novas perspectivas teóricas e práticas para a formação de professores de Marilda Aparecida Behrens, Romilda Teodora Ens (orgs.).]
		
	




		
			COMPLEXIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE:

		

		
			NOVAS PERSPECTIVAS TEÓRICAS E PRÁTICAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

		

	


		
			Marilda Aparecida Behrens
Romilda Teodora Ens
(Organizadoras)

		





		
			COMPLEXIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE:

		

		
			NOVAS PERSPECTIVAS TEÓRICAS E PRÁTICAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

		





		
			[image: ]

			Curitiba, PR

			2026

		

	
		
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ficha técnica

						
					

					
							
							Editorial

						
							
							Augusto Coelho

							Sara C. de Andrade Coelho

						
							
						
					

					
							
							Comitê editorial E CONSULTORIAS

						
							
							Ana El Achkar (Universo/RJ)

							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)

							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)

							Belinda Cunha (UFPB)

							Délton Winter de Carvalho (FMP)

							Edson da Silva (UFVJM)

							Eliete Correia dos Santos (UEPB)

							Erineu Foerste (Ufes)

							Fabiano Santos (UERJ-IESP)

							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)

							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)

							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)

							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)

							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)

							José Wálter Nunes (UnB)

							Junia de Vilhena (PUC-RIO)

						
							
							Lucas Mesquita (UNILA)

							Márcia Gonçalves (Unitau)

							Maria Margarida de Andrade (Umack)

							Marilda A. Behrens (PUCPR)

							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)

							Marli C. de Andrade

							Patrícia L. Torres (PUCPR)

							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)

							Ramon Blanco (UNILA)

							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)

							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)

							Sergio Gomes (UFRJ)

							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)

							Toni Reis (UP)

							Valdomiro de Oliveira (UFPR)

						
					

					
							
							SUPERVISORa editorial

						
							
							Renata C. Lopes

						
							
						
					

					
							
							PRODUÇÃO EDITORIAL

						
							
							Bruna Holmen

						
							
						
					

					
							
							Revisão

						
							
							Bruna Fernanda Martins

						
							
						
					

					
							
							Diagramação

						
							
							Matheus Miranda

						
							
						
					

					
							
							capa

						
							
							Andrezza Libel de Oliveira

						
							
						
					

					
							
							REVISÃO DE PROVA

						
							
							Ana Castro

						
							
						
					

				
			

		

	
		
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Comitê Científico da coleção Educação, tecnologias e Transdisciplinaridade

						
					

					
							
							Direção Científica

						
							
							Dr.ª Marilda A. Behrens (PUCPR)

						
							
							Dr.ª Patrícia L. Torres (PUCPR)

						
					

					
							
							Consultores

						
							
							Dr.ª Ademilde Silveira Sartori (Udesc)

						
							
							Dr.ª Iara Cordeiro de Melo Franco (PUC Minas)

						
					

					
							
						
							
							Dr. Ángel H. Facundo (Univ. Externado de Colômbia)

						
							
							Dr. João Augusto Mattar Neto (PUC-SP)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Ariana Maria de Almeida Matos Cosme (Universidade do Porto/Portugal)

						
							
							Dr. José Manuel Moran Costas 

							(Universidade Anhembi Morumbi)

						
					

					
							
						
							
							Dr. Artieres Estevão Romeiro 

							(Universidade Técnica Particular de Loja-Equador)

						
							
							Dr.ª Lúcia Amante (Univ. Aberta-Portugal)

						
					

					
							
						
							
							Dr. Bento Duarte da Silva (Universidade do Minho/Portugal)

						
							
							Dr.ª Lucia Maria Martins Giraffa (PUCRS)

						
					

					
							
						
							
							Dr. Claudio Rama (Univ. de la Empresa-Uruguai)

						
							
							Dr. Marco Antonio da Silva (Uerj)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Cristiane de Oliveira Busato Smith (Arizona State University /EUA)

						
							
							Dr.ª Maria Altina da Silva Ramos 

							(Universidade do Minho-Portugal)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Dulce Márcia Cruz (Ufsc)

						
							
							Dr.ª Maria Joana Mader Joaquim (HC-UFPR)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Edméa Santos (Uerj)

						
							
							Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa (PUCPR)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Eliane Schlemmer (Unisinos)

						
							
							Dr. Ricardo Antunes de Sá (UFPR)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula (UEM)

						
							
							Dr.ª Romilda Teodora Ens (PUCPR)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Evelise Maria Labatut Portilho (PUCPR)

						
							
							Dr. Rui Trindade (Univ. do Porto-Portugal)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Evelyn de Almeida Orlando (PUCPR)

						
							
							Dr.ª Sonia Ana Charchut Leszczynski (UTFPR)

						
					

					
							
						
							
							Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho (Ufsc)

						
							
							Dr.ª Vani Moreira Kenski (USP)

						
					

					
							
						
							
							Dr.ª Fabiane Oliveira (PUCPR)

						
							
						
					

				
			

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			CONTRIBUTOS DE EDGAR MORIN E PAULO FREIRE NO PARADIGMA DA COMPLEXIDADE

			Marilda Aparecida Behrens

			Os estudos sobre o paradigma da complexidade permitiram ir ao encontro da possível conexão entre a proposta de educação em um pensamento complexo de Edgar Morin e da educação transformadora de Paulo Freire. Esse desafio levou à investigação dos contributos propostos por esses autores, especialmente, por acreditar-se que podem responder às exigências dos fundamentos do paradigma da complexidade na busca de uma metodologia inovadora na docência, na educação superior e em outros níveis de ensino. 

			A problemática da docência na universidade e a necessidade de superação da visão reducionista e mecânica de práticas pedagógicas conservadoras levaram a pesquisar as possíveis contribuições epistemológicas como construtos do novo paradigma da complexidade e, nesse movimento, destacaram-se os estudos de Edgar Morin e de Paulo Freire com a possível conexão entre as suas propostas, com vistas a sustentar a proposição da produção do conhecimento de maneira crítica e reflexiva. 

			O impacto dos conceitos de Paulo Freire e Edgar Morin gerou e gera contribuições significativas para a educação, em especial com a proposta, em todos os níveis de ensino, de mudança paradigmática na docência. Em função do grande avanço dos estudos desses educadores optou-se por pesquisar e interconectar os pontos de encontro de suas teorias. Sem dúvida Paulo Freire influenciou e ainda influencia com suas pesquisas a história da educação em todo o mundo e, em especial, no Brasil. Ao mesmo tempo, o francês Edgar Morin tem sido lido pela comunidade acadêmica mundial que está antenada para, por meio da educação, propor mudanças da visão de mundo, de sociedade e de homem. Assim, esses educadores acolheram uma legião de seguidores que pesquisam sobre educação e outras áreas do conhecimento.

			O paradigma da complexidade propõe o acolhimento de múltiplas visões, dimensões, princípios e saberes, bem como diferentes formas de aprender e de ensinar. Portanto, a visão de complexidade não exclui; ao contrário, abriga distintas propostas de pesquisadores que têm buscado caminhos para oferecer uma educação mais justa, democrática, solidária e fraterna. Para tanto, essa força mobilizadora de transformação na educação advém de um movimento eivado de esperança na construção de um mundo melhor para si, para sua comunidade, para seu planeta e para o cosmos. 

			O movimento em busca do pensamento complexo defende a esperança como uma necessidade ontológica, pois sem ela não podemos sequer começar a luta, o combate e o embate. A luta dos professores, ao longo da história da educação, reflete a esperança que impulsiona o poder de transformar, e nas palavras de Freire (1992, p. 10-11) “enquanto necessidade ontológica a esperança precisa da prática para tornar-se concretude histórica”. Nesse mesmo sentido, complementa “como programa, a desesperança nos imobiliza e nos faz sucumbir no fatalismo onde não é possível juntar as forças indispensáveis ao embate recriador do mundo”.

			A esperança também move o grupo Paradigmas Educacionais e Formação de Professores (PEFOP), no sentido de investigar sobre a prática pedagógica dos professores universitários, neste momento, focado nos estudos da complexidade, o que permitiu perceber a pertinência na interconexão entre a visão complexa – Morin – e a educação transformadora – Freire –, que passaram a fundamentar as discussões e o compartilhamento da produção do conhecimento no grupo.

			As pesquisas de Paulo Freire (1970, 1992, 1997, 2001), focalizadas na busca de uma Educação Transformadora, tiveram e continuam tendo um grande impacto na discussão sobre a educação. Conhecido mundialmente, Freire apresenta uma proposta progressista de educação que tem como foco a relação dialógica-problematizadora entre os sujeitos para construção do conhecimento significativo e transformador.

			As pesquisas de Edgar Morin (2000, 2001, 2008a, 2008b, 2009, 2013) contribuíram e contribuem com a abordagem epistemológica propagando a análise dos Paradigmas da Ciência, em especial, na busca da superação do Paradigma Newtoniano-Cartesiano e, desde o início do século XX, com mais ênfase nas últimas décadas do século XXI, com a proposição do Paradigma da Complexidade. 

			Paradigma da complexidade como ponto de partida na prática da formação de professores durante a Pesquisa-Ação no Grupo Paradigma Educacionais e Formação de Professores (PEFOP)

			A formação pedagógica dos professores universitários acompanha esta pesquisadora por mais de quarenta anos e, especificamente nos últimos dezesseis, por meio da atuação no grupo de pesquisa Paradigma Educacionais e Formação de Professores (PEFOP). Esse grupo está ligado ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) e à linha de pesquisa Teoria e Prática Pedagógica na Formação de Professores da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). 

			O grupo é coordenado por duas doutoras e envolve, neste momento, 32 professores, mestrandos e doutorandos, que têm como foco de investigação as temáticas sobre a mudança paradigmática na docência universitária, em especial na formação de professores que atenda a um novo paradigma da ciência.

			O avanço da pesquisa do grupo PEFOP, especialmente sobre os construtos do paradigma da complexidade, levou a contemplar as leituras das obras de Morin e Freire, que permitiram gerar atenção especial à possibilidade da superação da visão disciplinar na busca de uma construção transdisciplinar na docência e, entre outras temáticas, à formação profissional do professor pesquisador reflexivo, à profissionalização do trabalho docente e às metodologias que buscam a produção crítica e reflexiva do conhecimento. 

			A opção por uma pesquisa-ação contínua permite a renovação dos participantes durante o processo investigativo, alguns se agregam e ficam ao longo do tempo histórico do grupo, outros entram quando aprovados no mestrado ou doutorado, no PPGE da PUCPR e de outros programas de Pós-Graduação, e permanecem na discussão e ao longo do processo de intervenção. Em uma ação formadora contínua criam-se espaços para discussões e reflexões dos participantes baseadas em situações reais problematizadoras que instigam a investigar individual e coletivamente as possíveis respostas para a construção da docência universitária baseada na ecologia dos saberes.

			A opção à pesquisa-ação acompanha a proposta de Souza Santos e Almeida Filho (2008, p. 68) quando esclarecem:

			A pesquisa acção e a ecologia dos saberes são áreas de legitimação da universidade que transcendem a extensão uma vez que tanto actuam ao nível desta como ao nível da pesquisa e da formação. A pesquisa-acção consiste na definição e execução participativa de projectos de pesquisa, envolvendo as comunidades e organizações sociais populares [...]. 

			 E nesse sentido os autores acrescentam: “Quer a pesquisa-acção, quer a ecologia dos saberes situam-se na procura de uma reorientação solidária da relação universidade-sociedade” (p. 68).

			O levantamento das possíveis interconexões entre a visão complexa – Morin – e a educação transformadora – Freire – originaram-se das discussões com o grupo PEFOP, gerando como fio condutor a dimensão da ecologia dos saberes como sustentação da pesquisa-ação. Nesse contexto cabe a contribuição de Souza Santos e Almeida Filho (2008, p. 69), que propõe: “A ecologia dos saberes são conjuntos de práticas que promovem uma nova consciência activas dos saberes no pressuposto de todos eles, incluindo o saber cientifico, se podem se enriquecer nesse diálogo”. Explicam os autores que essa ecologia dos saberes 

			Implica uma vasta gama de acções de valorização, tanto do conhecimento cientifico, como dos conhecimentos práticos, considerados úteis, cuja partilha dos pesquisadores, alunos e grupos de cidadãos serve de base à criação de comunidade epistêmica mais ampla que converte a universidade num espaço público de interconhecimento onde os cidadãos e os grupos sociais podem intervir sem ser exclusivamente na posição de aprendizes (p. 69). 

			O envolvimento na pesquisa-ação dos participantes pesquisadores supera a visão de aprendizes, pois enfrentam a problemática da docência universitária em um processo de entreajuda, de aprendizagem entre pares, na busca de caminhos inovadores na prática pedagógica em uma visão complexa. 

			O embate das discussões parte de que a sociedade tem desafiado todas as organizações a encontrar novos paradigmas que superem a visão positivista, fragmentada e reducionista que caracterizou o universo nesses últimos quatrocentos anos. A visão paradigmática newtoniano-cartesiana (MORIN, 2000) fundamentada na razão ainda se apresenta na maioria da atuação dos professores que continuam a oferecer uma docência tradicional e, muitas vezes, limitada e autoritária. A ação docente eivada de falsa racionalidade, ou seja, de racionalização abstrata e unidimensional, triunfa atualmente por toda parte, com consequências profundas para a humanidade. 

			O paradigma conservador, desde o século XVII, tem como foco a razão e a fragmentação do conhecimento, decorrente da visão linear, sectária e reducionista dos fenômenos no mundo. Segundo Nicolescu (1999, p. 14):

			A ciência moderna nasceu de uma ruptura brutal em relação à antiga visão de mundo. Ela está fundamentada numa ideia, surpreendente e revolucionária para a época, de uma separação total entre individuo conhecedor e a Realidade, tida como completamente independente do indivíduo que a observa. 

			No entanto, esclarece o autor:

			[...] ao mesmo tempo, a ciência moderna estabelecia três postulados fundamentais, que prolongavam, a um grau supremo, no plano da razão, a busca de leis e da ordem. 1) A existência de leis universais, de caráter matemático; 2) A descoberta destas leis pelas experiências científicas; 3) A reprodutibidade perfeita dos dados experimentais (p. 14). 

			Esses construtos instauram um paradigma da simplicidade, baseado na razão e na fragmentação, que estende-se no século XIX e grande parte do século XX. Nesse sentido, a ciência dessacraliza o universo e passa a tratá-lo como uma máquina, pois o conhecimento dominante e pertinente advém de leis objetivas e deterministas. Esse pensamento com visão parcelar, compartimentada, mecânica, disjuntiva e reducionista separa o complexo do mundo, produz fragmentos, fraciona os problemas, divide o que é naturalmente ligado, em uma visão artificializada dos fenômenos, causando uma aprendizagem sem significado, por isso esquecida com facilidade pelos alunos.

			Na entrada do século XX, com a proposição dos cientistas de Física, Matemática e, em especial, de Física Quântica, começa a desmoronar o paradigma newtoniano-cartesiano, segundo Nicolescu (1999, p. 19) “os dogmas e as ideologias que devastaram o século XX vieram do pensamento clássico, baseados nos conceitos da física clássica”, necessitando de urgente superação. Até o final do século XX, o paradigma conservador e dominante perdeu força para um novo paradigma da ciência baseado na visão complexa. (CAPRA, 1996; BEHRENS, 2005, 2006; MORAES, 1996, 2008; NICOLESCU, 1999). 

			O paradigma conservador reflete na organização da ciência, da educação e da própria escola, ou seja, o conhecimento dividido em campos, em áreas, em cursos, em disciplinas, em semestres, em bimestres, em unidades, em aulas. Assim, cabe a contribuição de D’Ambrósio (2012, p. 227), quando aponta: 

			A organização dos diversos corpus de conhecimento tem repousado, desde a emergência da modernidade, nas disciplinas, caracterizadas pelo desenvolvimento de métodos específicos, para conhecer objetos de estudos bem definidos.

			Mas, para Morin (2000), o pensamento complexo não é o contrário do pensamento simplificador, mas se integra a ele, um não exclui e nem anula ao outro, mas interagem e interconectam-se.

			Os paradigmas afetam e influenciam profundamente a educação e todas as áreas do conhecimento; para Moraes (2008, p. 26) 

			A clareza epistemológica influencia, portanto, a maneira como pensamos, sentimos e atuamos, não apenas em relação aos processos de construção do conhecimento e da aprendizagem, mas também em relação aos hábitos, atitudes, valores e estilo de vida. 

			E acrescenta: 

			E a Ciência hoje, confirma que nossa realidade é um reflexo de nossos pensamentos, ações e formas de viver/conviver. É um reflexo do paradigma que norteia nossas ações e reações diante do mundo e da vida. 

			A discussão no grupo PEFOP tem acatado a necessidade desafiadora de refletir sobre a importância dos professores oferecerem procedimentos de ensino que apontem para a superação da ação docente tradicional e conservadora que propõe a simples reprodução do conhecimento e que utiliza o quadro de giz como o único recurso para ensinar. Com esse desafio posto, os docentes em todos os níveis de ensino têm sido alertados para necessidade de oferecer diferentes caminhos metodológicos que propiciem a produção do conhecimento. Assim, os professores precisam propor práticas pedagógicas que focalizem a formação de profissionais críticos, éticos e reflexivos que atuem com propriedade na sociedade de informação frente ao novo paradigma da ciência. 

			Alguns professores alertados para esse novo desafio buscam os programas de lato e stricto sensu em educação, para aprimorar sua formação pedagógica que venha atender a uma visão inovadora na produção do conhecimento. O envolvimento no processo de formação continuada no PPGE da PUCPR, no stricto sensu, ou seja, durante a formação no mestrado e doutorado, em especial nas reuniões do grupo de pesquisa PEFOP, tem gerado, segundo os participantes, o aprofundamento dos temas das dissertações e de teses que, em geral, focalizam investigações sobre a mudança paradigmática na docência, o paradigma da complexidade na educação, a visão transformadora da abordagem progressista e a utilização crítica da tecnologia como instrumento de ensinar e de aprender. Essa aliança tem gerado sucesso na interconexão desses construtos para encontrar caminhos mais promissores na educação superior. 

			Esse foi o motivo de relatar e compartilhar os registros produzidos pelos participantes do PEFOP que envolvem essas temáticas na produção de conhecimento do grupo. Desfaiados durante todo processo de intervenção dos pesquisadores, a força que move o grupo está baseada em Freire (1992, p. 31):

			O professor que pensa certo deixa transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa maneira de estar no mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer o mundo [...] Ensinar, aprender e pesquisar lidam com dois momentos: o em que se aprende o conhecimento já existente e o em que se trabalha a produção do conhecimento ainda não existente.

			Com essa visão, a caminhada do grupo PEFOP permitiu este registro da produção do conhecimento focalizado nas contribuições de Freire e de Morin, que sustentam a produção coletiva do conhecimento em um paradigma da complexidade, gerando a difusão de saber pedagógico enquanto pesquisadores na Educação. 

			A relevante contribuição de Edgar Morin para uma educação complexa 

			O entendimento do paradigma da complexidade para Morin (2000, p. 38) demanda esclarecer: “Complexus significa o que foi tecido junto: de fato, há complexidade quando elementos diferentes são inseparáveis constituídos do todo”, e acrescenta: “E há um tecido interdependente, interativo e inter-reotrativo entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o todo e as partes, as partes entre si”. 

			Em referência à obra do autor sobre complexidade, Petraglia (2012, p. 130) declara que Morin é um humanista convicto e transdisciplinar, “criador do pensamento complexo que, promove o diálogo entre as ciências e a busca das relações entre diversos tipos de pensamento. O pensamento complexo se propõe a unir os múltiplos aspectos presentes no universo e os conhecimentos dispersos”. 

			O conjunto de sete saberes fundamentais a serem ensinados na escola, propostos por Morin (2000), tratam de considerar conhecimentos que se interconectam e que podem se tornar subsídios relevantes para ensinar e para aprender. A superação da visão disciplinar, ou seja, o olhar que separa e compartimentaliza os fenômenos no mundo, exige a transposição dos conteúdos propostos de maneira isolada e desagregada do todo e, muitas vezes, sem significado para o aluno que está no processo para aprender. Para tanto, a aproximação da realidade do aluno depende da proposição de problemas essenciais e significativos, que gerem saberes relevantes e necessários para a vida e para a convivência como ser humano no universo, desapegando-se da visão da memorização dos conteúdos para decorar e fazer prova e que logo são esquecidos.

			Nesse sentido Capra (2002, p. 23) acompanha esse desafio quando salienta que: 

			Quanto mais estudamos os principais problemas de nossa época, mais somos levados a perceber que eles não podem ser entendidos isoladamente. São problemas sistêmicos, o que significa que eles estão interligados e são independentes. 

			O entendimento da complexidade em um mundo repleto de incertezas, contradições, paradoxos, conflitos e desafios permite alertar que reconhecer a complexidade significa renunciar a visão estanque e reducionista de ver e de conviver no universo. Significa aceitar o questionamento intermitente dos problemas e das suas possíveis soluções. Na realidade, busca aceitar uma mudança periódica de paradigma, uma transformação na maneira de pensar, de se relacionar e de agir para investigar e integrar novas perspectivas (BEHRENS, 2006).

			O reconhecimento da pertinência do pensamento complexo, para Moraes (2008, p. 90-91), exige o enfrentamento de uma nova visão de mundo, na qual

			Necessitamos de um pensar complexo, mais profundo e abrangente, que reconheça o mundo fenomenal constituído de totalidade/partes e que não fracione o ser humano em cabeça, tronco e membros, nem separe o indivíduo do mundo em que vive. Um pensar complexo que compreenda que razão, emoção, sentimento e intuição são elementos inseparáveis em nossa corporeidade, que reconheça que, para se pensar bem, é preciso ter uma compreensão mais clara a respeito da dinâmica realidade e dos processos no quais estamos envolvidos.

			Não se trata de abandonar a razão, mas agregar a emoção, e assim, nessa aliança, reconhecer em cada uma delas seus limites e possibilidades. O foco é o abandono da visão sectária e objetiva de enxergar o universo e as coisas, como se o homem fosse seu único habitante e que se dá o direito de destruir, depredar e retirar tudo da natureza indiscriminadamente, em nome da riqueza e do pensar capitalista. 

			 O modelo de sociedade vigente, centrado em acumulação de riqueza material, de bens e serviços, está em crise e estrangulamento, inclusive no uso indiscriminado da água e de luz. A humanidade vem gerando novas demandas sociais, econômicas e culturais, especialmente no que se refere à postura frente aos recursos naturais, pois sabemos que a Terra não é inesgotável. Assim, o universo depende de conscientização dos homens e mulheres para o uso responsável dos recursos naturais, pois o desenvolvimento e a busca da riqueza não podem atingir a humanidade a qualquer preço. Trata-se assim de reeducar a humanidade e, nessa reforma do pensamento, a educação tem papel fundamental na formação de professores e alunos para viver com plenitude no universo, e não depredá-lo em um processo baseado na ignorância em nome da ganância. 

			A formação para visão complexa da docência acompanha o pensamento de Mariotti (2000, p. 1), quando alerta: “A complexidade não é um conceito teórico e sim um fato da vida. Corresponde à multiplicidade, ao entrelaçamento e à contínua interação da infinidade de sistemas e fenômenos que compõem o mundo natural. Os sistemas complexos estão dentro de nós e a recíproca é verdadeira” e acrescenta:

			É preciso, pois, tanto quanto possível entendê-los para melhor conviver com eles. Não importa o quanto tentemos, não conseguimos reduzir essa multidimensionalidade a explicações simplistas, regras rígidas, fórmulas simplificadoras ou esquemas fechados de ideias. A complexidade só pode ser entendida por um sistema de pensamento aberto, abrangente e flexível - o pensamento complexo. Este configura uma nova visão de mundo, que aceita e procura compreender as mudanças contínuas do real e não pretende negar a multiplicidade, a aleatoriedade e a incerteza, e sim conviver com elas (p. 1).

			O paradigma da complexidade conduz à interconexão das diversas áreas do conhecimento, com vistas a consolidar esse inter-relacionamento e a reunificação das partes, e aponta para processos de aprendizagens que envolvam a produção de conhecimento crítica, reflexiva e transformadora. Com esse desafio posto, acredita-se que, no século XXI, a mudança de paradigma seja a principal função da educação e, especialmente, da escola. Os ambientes educativos têm a função de oferecer aprendizagens em um estado de conexão com a vida, respeitando a diversidade na unidade, impregnando os alunos com a experiência de ser, de pertencer e de cuidar do universo, sendo sensível, tendo compaixão com seus semelhantes e consigo mesmo (BEHRENS, 2006).

			Das pertinentes contribuições de Morin (2000) destacam-se os setes saberes para educação do futuro, que demandam refletir sobre: as cegueiras do conhecimento, os princípios do conhecimento pertinente, ensinar a condição humana, ensinar a identidade terrena, enfrentar as incertezas, ensinar a compreensão e a ética do gênero humano.

			A superação dos saberes desunidos, divididos e compartimentados exige a reforma paradigmática, que, segundo Morin (2000, p. 36), precisa apontar para aos saberes advindos da realidade e que propiciem a visão “multidisciplinar, transversal, multidimensional, transnacional, globais e planetários”. Esse é o grande desafio a ser enfrentado pela educação do presente com vistas a um futuro mais promissor. 

			Nesse sentido, Moraes (2012b, p. 21) destaca:

			A educação é chamada a colaborar no sentido de privilegiar a construção de um paradigma capaz de não apenas atender às questões epistemológicas e metodológicas fundamentais para o desenvolvimento humano, mas também às questões relacionadas à sustentabilidade ecológica e cidadã, à vida no planeta, a melhoria da natureza humana e de seu processo evolutivo.

			Com essa visão o pensamento complexo envolve atender às demandas da sociedade com rigor crítico e reflexivo, e, nesse sentido, considerar a utilização dos recursos informacionais, como o próprio Morin (2014, p. 2) adverte:

			A figura do professor é determinante para a consolidação de um modelo ‘ideal’ de educação. Através da Internet, os alunos podem ter acesso a todo o tipo de conhecimento sem a presença de um professor. Então eu pergunto, o que faz necessária a presença de um professor? Ele deve ser o regente da orquestra, observar o fluxo desses conhecimentos e elucidar as dúvidas dos alunos. Por exemplo, quando um professor passa uma lição a um aluno, que vai buscar uma resposta na Internet, ele deve posteriormente corrigir os erros cometidos, criticar o conteúdo pesquisado.

			A contribuição de Morin (2000) torna-se desafiadora para a educação, pois, segundo o autor, a formação de velhas e novas gerações necessita oferecer uma visão complexa, considerando vários interferentes como componentes do processo de ensino e a de aprendizagem que devem ser considerados a partir do contexto, pois “é preciso situar as informações e dados em seu contexto para que adquiram sentido” e do global (relação todo/partes), pois “é mais que o contexto, é o conjunto das diversas partes ligadas a ele de modo inter-retroativo ou organizacional” (p. 36). Assim, a sociedade é mais que um contexto, pois é o todo organizador de que fazemos parte; inclui também o multidimensional, considerando que a sociedade e os seres humanos “são unidades complexas, multidimensionais; dessa forma, o ser humano é ao mesmo tempo, biológico, psíquico, afetivo, social, racional. A sociedade comporta dimensões histórica, econômica, sociológica, religiosas” (p. 37). Nesse sentido inter-relacionado, inclui a visão do complexo que significa: “o que foi tecido junto, de fato, há complexidade quando elementos diferentes são inseparáveis constitutivos do todo”, assim acrescenta a “complexidade é a união entre unidade e multiplicidade” (MORIN, 2000, p. 38).

			Com essa visão desafiadora de considerar o contexto, o global, o multidimensional e o complexo, entre outras dimensões, exige-se uma educação que toma como alicerce a ética, pois, segundo Morin (2000, p. 17-18), “A ética não poderia ser ensinada por meio de lições de moral. Deve formar-se nas mentes com base na consciência de que o humano é, ao mesmo tempo, individuo, parte da sociedade, parte da espécie. Carregamos em nós esta tripla realidade”. E acrescenta: 

			Desse modo, todo desenvolvimento verdadeiramente humano deve compreender o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e da consciência de pertencer à espécie humana (p. 18).

			Daí a importância do pensamento de Edgar Morin exigindo uma reforma do pensamento humano, mas uma reforma que ajude a buscar o ser mais em detrimento do ter mais, que considere a existência e a vida em sua plenitude. O pensamento complexo é, portanto, essencialmente, aquele que trata com a incerteza, ou seja, na superação das certezas absolutas e inquestionáveis, e consegue conceber a educação de maneira a estar apto para unir, contextualizar, problematizar e globalizar, mas ao mesmo tempo a reconhecer o singular, o individual e o concreto, pois o pensamento complexo que une pode iluminar uma ética da religação dos saberes (MORIN, 2000).

			Simultaneamente, a reforma do pensamento precisa ser acompanhada da reforma do coração, que leve a responsabilidade social consigo mesmo e com seus pares. Nesse sentido, segundo Moraes (2012a, p. 20), é preciso “melhorar nossas habilidades de trocas, de solidariedade e intercâmbios, bem como desenvolver ações e projetos coletivos e solidários”, e acrescenta: 

			Como humanidade, precisamos de mentes mais abertas, de olhares mais atentos e solidários, de escutas mais sensíveis e amorosas, para que possamos desenvolver ações que possam realmente fazer a diferença neste momento importante da humanidade.

			O pensamento complexo envolve também a proposição de Boaventura de Sousa Santos (2004), que alerta sobre a necessidade de um conhecimento prudente para uma vida mais decente; com esse movimento, focaliza-se um conhecimento capaz de ajudar a melhor compreender a dinâmica da vida, ou seja, em uma real interdependência da triangulação harmoniosa entre indivíduo, sociedade e natureza. 

			As relevantes contribuições de Freire para uma educação complexa 

			O estudo do paradigma da complexidade tem sido o foco das investigações que alicerçam a busca de metodologias inovadoras que permitam produzir conhecimento de maneira significativa e transformadora. Nesse sentido, pesquisar esses caminhos criou a necessidade de investigar as contribuições de Morin e de Freire, entre outros autores, como propostas que se interconectam e se relacionam, mesmo que construídas em realidades diferentes. O entrelaçamento dos construtos epistemológicos propostos por Freire e por Morin ajudam a encontrar possíveis respostas para a proposição de metodologias inovadoras em uma visão complexa e transformadora.

			O encontro com Paulo Freire (como sua aluna na Pontificia Universidade Católica de São Paulo) e com sua obra foi de grande relevância para a minha formação e continua sustentando a contrução da docência ao longo da minha vida. A leitura e o aprofundamento das discussões baseadas nas ideias freirianas geraram o compromisso que tem alicerçado os processos de formação continuada, na busca do envolvimento dos professores universitários que frequentam os cursos de Pós-Graduação em Educação, na Pontificia Universidade Católica do Paraná. Ao mesmo tempo, despertar a paixão e a pertinência pela leitura de Freire, nas aulas junto aos alunos de Pedagogia, especialmente para propor e compartilhar uma ação educativa sustentada pela educação libertadora e humanizada. 

			A convivência como aluna de Freire permitiu-me perceber que, ao longo dos encontros, ele podia discordar das ideias, mas respeitava a pessoa, mostrando um elevado grau de civilização e de amorosidade; não era porque não concordava que ignorava o posicioanmento daquele aluno. A prática do diálogo o levava a respeitar também o pensamento diferente daqueles e daquelas que não concordavam com ele. Mas, em todo esse processo dialógico, sempre se apresentou com um profundo respeito pelas pessoas e seus pensamentos. Além disso, com extrema ternura, nunca se deixou levar pela fama e pela referência que conquistou no Brasil e no mundo, em especial no período da ditadura, quando foi impedido de voltar para o país. Ao longo de sua vida manteve a coerência e lidou com as pessoas respeitosamente, propondo-se, por meio do diálogo, a considerar sempre o momento mais importante para estar com elas. O pensamento Freiriano sempre foi plural. O pluralismo não significa aceitar tudo indiscriminadamente, mas escutar com respeito as diferentes posições. Significa ter um ponto de vista e, a partir dele, dialogar com os demais, sem tentar convencer com autoritarismo, mas permitir que o interlocutor reflita, conscientize-se e processe mudanças com autonomia, levando a uma nova visão de homem e de mundo. Segundo Moraes (2012a, p. 19)

			É um mundo cada vez mais complexo e plural, imprevisível, o que, por sua vez, requer um pensamento complexo, relacional, problematizador, capaz de fazer perguntas congruentes com a problemática que nos afeta. Requer um pensamento que nos ajude a encontrar respostas compatíveis com a natureza de cada problema e que colabore para uma melhor compreensão da dinâmica relacional existente nos processos interdependentes, complexos e indeterminados ocorrentes no mundo e na vida.

			Nesse sentido, a proposta de Freire adere à proposição de uma educação problematizadora. No início de sua jornada na educação, além de professor atuante na alfabetização de adultos, com forte visão humanista, sempre manteve a coerência de sua prática e de sua teoria. Suas obras foram e ainda são de grande relevância na educação, pois segundo Scocuglia (1999, p. 6),

			Paulo Freire (1921/1997) foi um pernambucano, advogado de formação, católico “progressista” e, hoje, cidadão do mundo, que dedicou mais de cinqüenta anos da sua vida a combater pela educação dos excluídos da educação sistemática, contra a educação feita, exclusivamente, para os setores médios e de elite da população brasileira. Realizou uma vasta obra, composta por vinte e cinco livros, além de textos, artigos, seminários, conferências etc. Influenciou grande número de pesquisadores em todo o mundo, constando catalogadas mais de 6.000 publicações que têm as suas idéias e a prática delas, como referência direta. 

			Dentre as obras pertinentes e provocativas elaboradas por Freire (1970), destaca-se o livro Pedagogia do Oprimido, escrito em 1968, quando o autor encontrava-se em exílio no Chile, que foi inicialmente redigido em inglês e proibido no Brasil, somente publicado no país em 1974. Nessa obra denunciava que as minorias vinham sendo submetidas às maiorias, principalmente, a partir do seu domínio e poder.

			 A Pedagogia do Oprimido sem dúvida constitui-se como uma obra de impacto no Brasil e no mundo, pois desvela a situação avassaladora da classe oprimida e desrespeitada em todos os níveis de convivência humana e social. O livro busca o avanço na direção da formulação de uma pedagogia que se nutrisse dos valores, das necessidades, dos interesses emancipatórios dos oprimidos. Freire aponta como oprimidos a grande maioria da classe trabalhadora, ou seja, homens e mulheres submetidos ao trabalho escravo, em uma verdadeira luta de classes advinda de equivocados preconceitos, diferenças de raça, de religião, de credo, enfim, a negação de direitos dos cidadãos excluídos. Essa luta estendeu-se também à população oprimida com a ausência de trabalho, moradia e educação para classes menos favorecidas.

			A visão Freireana sempre foi carregada de politicidade; segundo Scocuglia (1999, p. 7) “a prática educativa e a reflexão sobre essa prática eram considerados atos políticos: de escolha, de decisão, de luta entre contrários, de conquista da cidadania negada”. Gadotti, prefaciando a obra de Scocuglia (1999, p. 5), aponta: “frente a frente as idéias de Freire e a crise paradigmática da pós-modernidade, que não é apenas uma crise de paradigmas, mas da própria noção de paradigma”, e acrescenta: 

			Freire situava-se, ele próprio, numa certa “pos-modernidade progressista”, em particular, pelos temas que desenvolveu nas suas últimas obras: a questão de gênero, a questão étnica, a questão ecológica, com novas temáticas que ele ia incorporando ao seu pensamento político-pedagógico.

			Os estudos e aprofundamento em uma abordagem libertadora, proposta por Freire na educação, têm sustentado os encontros acadêmicos do grupo PEFOP, que estuda e investiga seus diferentes matizes, outorgando uma marca profunda de compromisso contínuo com a proposta de educação progressista, crítica e democrática. 

			A andança pelo mundo, em função do exílio do Brasil, na ditadura militar, atribuiu a Freire uma luta mundial pelos menos favorecidos, que marcou o movimento pela educação inclusiva e esteve presente na sua história como educador político. Por esse compromisso foi destacado nos diversos países nos quais atuou antes e depois do período do exílio. Sua volta para o Brasil foi marcada por uma intensificação no trabalho pela educação transformadora. A convivência com o educador, na Pontificia Universidade Católica de São Paulo-PUCSP, permite afirmar que sua doçura e humildade transpareciam tanto em diálogos pelos corredores, como na sala de aula ou em seminários e congressos. Com toda sua projeção mundial como educador, nunca deixou de ser local, respeitar os interesses dos alunos e lutar por sua conscientização no caminho de construir um mundo melhor e mais humano. Pela experiência vivenciada, afirma-se que esse educador sempre destacou um amor incondicional pelo povo brasileiro e pela população menos favorecida em geral, e assim viveu para cumprir coerentemente essa missão até o final de sua vida. 

			A obra de Freire permite perceber que a prática pedagógica do professor necessita acolher três momentos de aprendizagem junto aos alunos. No primeiro momento, o docente precisa considerar aquilo que o aluno conhece, pois o estudante não é uma tábula rasa; ele traz consigo uma experiência de vida que necessita ser respeitada, ou seja, valoriza a cultura do educando para dentro da sala de aula. O segundo momento trata da exploração das questões relativas aos temas em discussão, partindo do senso comum para uma visão crítica e reflexiva da realidade. O terceiro momento objetiva tomar o abstrato e partir para o concreto, por meio de problematização que buscam possíveis respostas para superar os impasses propostos. 

			O professor considera o ensinar a partir das incertezas, e com atitude indagadora exige duvidar das certezas por meio de problematização e questionamentos, que envolvem, provocam e contaminam os alunos e alunas a desenvolver o espírito de busca na produção do conhecimento de maneira crítica e reflexiva. A educação, para Freire (2001, p. 36), não é a chave e nem a alavanca da transformação social, mas é indispensável para essa realização, como esclarece: “A prática educacional não é o único caminho à transformação social necessária à conquista dos direitos humanos. Contudo acredito que, sem ela, jamais haverá transformação social”. A ênfase na educação precisa recair na paixão pela investigação do conhecimento e na postura ética que torne os alunos e professores envolvidos e comprometidos com os destinos da humanidade.

			Paradigma da complexidade: caminhos trilhados por Edgar Morin e Paulo Freire na busca da visão transformadora e transdisciplinar

			O estudo e o aprofundamento das obras desses autores permitem perceber a visão de teia e de rede, pois, mesmo em realidades diferentes, têm proposições muito assemelhadas, que se interconectam por meio dos construtos teóricos e práticos pertinentes e relevantes para buscar um paradigma inovador, em especial, como educadores interessados em uma educação significativa e transformadora. A reforma da educação em um pensamento complexo necessita de movimento em rede, para tanto os professores e alunos precisam ser incentivados a construir e constituir esse movimento; mas a rede não se decreta, ela parte do convencimento e do envolvimento da comunidade acadêmica, pois, segundo Souza Santos e Almeida Filho (2008, p.86), “É preciso criar uma cultura de rede nas universidades, o que não é tarefa fácil, pois nem sequer no interior da mesma universidade tem sido possível criar redes”. Nesse sentido, para Moraes (2012a, p. 18)

			Um mundo globalizado é um mundo em rede com suas diferentes partes funcionando de maneira interdependente. E sabemos que mundo e sociedade em rede influenciam também a educação e a dinâmica de funcionamento da escola. O grande problema é que, como educadores, não fomos educados e nem acostumados a trabalhar desta maneira, em viver num mundo de interdependência e de processos complexos e auto-eco-organizadores.

			A visão de rede exige a interconexão de saberes, para a qual Edgar Morin e Boaventura de Sousa Santos (2004) alertam que a universidade no século XXI precisa reconhecer a existência de conhecimentos plurais, isto é, adotar os conhecimentos que vem de fora da universidade e produzir conhecimento relevante e transformador para intervir na sociedade, em um movimento de verso e reverso. Essa rede ou teia de conhecimentos de fora e de dentro da universidade recebeu desses autores a denominação de ecologia dos saberes. 

			A ecologia dos saberes, segundo Moraes (2012b, p. 24), “consiste na promoção de diálogos entre o saber científico, produzido pelas universidades, e os saberes leigos, populares, tradicionais, campesinos advindos de outras culturas não ocidentais presentes na sociedade”. 

			A ação educativa como compromisso social envolve a proposição da ecologia de saberes, em um processo de ecoformação, na qual os educadores têm como compromisso envolver e enfatizar a necessidade de considerar a tessitura social, ecológica e planetária. Trata-se de educar para vida e não só para fazer provas. Na visão complexa os saberes se ligam e se interconectam para projetar uma visão ecossistêmica, transdisciplinar e ecoformadora (MORAES, 2012b). 

			A pertinência da ligação em rede do pensamento complexo de Morin e a visão transformadora de Freire, neste momento, apontam a emergência na superação da forte e expressiva formação newtoniano-cartesiana, reducionista e mecânica, que abrigou um pensamento disjuntivo e separador durante quatrocentos anos, mas agora, com urgência, precisa dar espaço para se avançar na construção de uma concepção complexa que considere como um todo o ser humano, a sociedade, o mundo e a vida (MORIN, 2000). Nesse sentido, os novos rumos e fundamentos para a realidade educacional têm por base epistemológica e metodológica a complexidade e a transdisciplinaridade.

			A visão fragmentada e compartimentalizada das disciplinas necessita acolher processos que incluam, conforme Nicolescu (1999, p. 45-46), a pluridisciplinaridade, que “Diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo”; a interdisciplinaridade, no que “Ela diz respeito à transferência de métodos de uma disciplina a outra”; e a transdisciplinaridade, que, com o prefixo “trans” 

			diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento.

			A transdisciplinaridade está intimamente ligada à reforma do pensamento. Esse processo de mudança depende da superação da visão disciplinar que separa artificialmente os fenômenos da natureza, propostos por uma visão positiva e mecânica do universo. Na realidade concentra-se na busca por um pensamento complexo que une, agrega e conecta e, para tanto, necessita transpor a causalidade linear e unidimensional. 

			Essa visão de transdisciplinaridade aborda o conhecimento da integração das partes em um todo e do reconhecimento da integração do todo no interior das partes. Para tanto, Moraes (2012a, p. 21) esclarece:

			Tudo isto requer, por parte dos educadores, não apenas competências técnicas e tecnológicas, mas, sobretudo, competências humanas, maior competência ética, para que possamos ser capazes de compreender nossa realidade que é, ao mesmo tempo, solidária e conflituosa, incerta e insegura. São competências pautadas não apenas no conhecimento e nas habilidades necessárias, mas, principalmente, na solidariedade, na amorosidade, na percepção dos processos de interdependência e na compreensão da multidimensionalidade humana, bem como no respeito às diferenças.

			O processo educativo que atenda a uma visão complexa necessita desenvolver processos metodológicos, nos quais o aluno seja percebido como um sujeito construtor de sua própria história, consciente de si mesmo, capaz de perceber-se, de compreender-se como cidadão na sociedade, o que inclui a forma como ele pensa, sente, reage, vive e convive (FREIRE, 1992). 

			Inúmeras são as implicações da transdisciplinaridade na prática pedagógica, pois, sendo ela orientadora do pensamento e da ação, permite que a docência amplie a capacidade de reflexão dos alunos, de trocas, de interações e conexões, organizando ambientes flexíveis, dinâmicos, imprevisíveis e criativos. Esse pensamento é respaldado nas palavras de Behrens (2005, p. 68), ao afirmar

			[...] que os professores deverão acreditar que os alunos são capazes, que têm emoções, que têm capacidades, que são inventivos e que, principalmente, são capazes de estabelecer relações dialógicas nas quais possam realizar um trabalho coletivo, participativo, criativo e transformador na construção de um mundo melhor.

			Trata-se de numa verdadeira orquestração da construção de uma prática pedagógica que atenda ao paradigma da complexidade, que leve à produção do conhecimento e à formação para a cidadania, e nesse caminho almeja transformar a sociedade por meio de atitudes mais justas, fraternas e igualitárias. Para tanto, implica em considerar a arte de viver bem que depende da capacidade de mobilizar o ser humano para desenvolver a sensibilidade, a convivência, a harmonização, a imaginação, a aceitação do outro, e assim coligar o desenvolvimento pessoal com o social, gerando uma corrente de consciência ecológica e integradora.

			Para Morin e Freire a educação atinge a formação para a vida, que empreende a intencionalidade política da práxis e a tentativa da formulação de uma proposta educativa que pode ser entendida como meio da transformação da sociedade, mediante a consciência da existência das pessoas no mundo e com o mundo. Esses autores têm em comum a preocupação com a humanidade e investem em possíveis caminhos para um aprendizado que respeite o outro, que possa viver/conviver com a diferença, com a diversidade e com a pluralidade, que acolha o desafio educativo de aprender a viver juntos de maneira ética, respeitosa, harmoniosa em busca da paz e da vida em sua plenitude no universo.

			Referências

			BEHRENS, M. A. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

			BEHRENS, M. A. Paradigma da complexidade: metodologia de projetos, contratos didáticos e portfólios. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.

			CAPRA, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. Tradução Newton Roberval Eichemberg. São Paulo: Cultrix, 1996.

			CAPRA, F. As conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável. Tradução Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Cultrix, 2002.

			D’AMBRÓSIO, U. A prática transdisciplinar na universidade. In: MAGALHÃES, S. M. O.; SOUZA, R. C. C. R. de. Formação de professores: elos da dimensão complexa e transdisciplinar. Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2012. p. 223-248.

			FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1970.

			FREIRE, P. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.

			FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.

			FREIRE, P. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: Unesp, 2001.

			GADOTTI, M. Prefácio: por que devemos continuar estudando Freire? In: SCOCUGLIA, A. C. A história das ideias de Paulo Freire e a atual crise de paradigmas. 2. ed. João Pessoa: UFPB, 1999. p. 6-13. 

			MARIOTTI, H. Complexidade e pensamento complexo: texto introdutório. In: MARIOTTI, H. Cultura, complexidade, organizações. Artigos e ensaios. 2000. Online. Disponível em: <http://www.humbertomariotti.com.br/imagens/trabalhosfoto/272000_introducao.pdf> . Acesso em: 10 jun. 2015.

			MORAES, M. C. Ecologia de los saberes: complejidad, transdisciplinariedad y educación del siglo XXI. In: CONGRESO INTERNACIONAL DE TRANSDISCIPLINARIEDAD,COMPLEJIDAD Y ECOFORMACIÓN, 5, 2012, Barranquilla, Colombia. Anais... Barranquilla, Colombia , 2012a. p. 14-41.

			MORAES, M. C. Edgar Morin: peregrino e educador planetário. In: MORAES, M. C.a; ALMEIDA, M. da C. de (Orgs.). Os sete saberes necessários à educação do presente: por uma educação transformadora. Rio de Janeiro: WAK Editora, 2012b. p. 47-82.

			MORAES, M. C. Pensamento eco-sistêmico: educação, aprendizagem e cidadania no século XXI. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

			MORIN, E. Edgar Morin: é preciso educar os educadores. Entrevista concedida ao Jornal O Globo, em 20 ago. 2014, Rio de Janeiro. Disponível em: <http://www.fronteiras.com/entrevistas/entrevista-edgar-morin-e-preciso-educar-os-educadores>. Acesso em: 5 jun. 2015.

			MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma: reformar o pensamento. Tradução Eloá Jacobina. 16. ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2009.

			MORIN, E. Ciência com consciência. Tradução Maria D. Alexandre e Maria Alice Sampaio Dória. 12. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008a.

			MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. 5. ed. Lisboa: Editora Instituto Piaget, 2008b. 

			MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. Revisão Técnica Edgard de Assis Carvalho. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO, 2000.

			MORIN, Edgar. A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand, 2001.

			MORIN, Edgar. A via para o futuro da humanidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013.

			NICOLESCU, B. O manifesto da transdisciplinaridade. Tradução Lucia Pereira de Souza. São Paulo: Trom, 1999.

			PETRAGLIA, I. Educação e complexidade: os sete saberes na prática pedagógica. In: MORAES, M. C.; ALMEIDA, M. da C. Os sete saberes necessários à educação do presente: por uma educação transformadora. Rio de Janeiro: Walk Editora, 2012. p. 129-148.

			SOUZA SANTOS, B. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2004. 

			SOUZA SANTOS, B.; ALMEIDA FILHO, N. A universidade do século XXI para uma universidade nova. Coimbra, Pt, Almedina, 2008.

			SCOCUGLIA, A. C. A história das ideias de Paulo Freire e a atual crise de paradigmas. 2. ed. João Pessoa: Ed. UFPB, 1999.

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			A (RE) INVENÇÃO DE SI: UM DIÁLOGO COM EDGAR MORIM 

			Ecleide Cunico Furlanetto

			O conhecimento complexo não tem término, 

			e isto não apenas porque ele é inacabado e inacabável, 

			mas também porque ele chega por si só ao desconhecimento. 

			Atrás da complexidade, há o indizível e o inconcebível. 

			Sob os conceitos há o mundo. Sob o mundo?...

			Edgar Morin (1997, p. 260)

			Para Iniciar

			Pensar nos processos de construção de subjetividades nas sociedades contemporâneas requer olhar para o que lhes é mais próprio: sua complexidade, que, no dizer de Morin (2007, p. 13), “se apresenta com os traços inquietantes do emaranhado, do inextricável, da desordem, da ambiguidade, da incerteza [...]” 

			Nesses cenários incertos, os docentes tentam enraizar seu presente, não mais em tempos que se ousou chamar de modernos, mas em territórios ainda não nomeados, aos quais, segundo Bhabha (2013), faz-se referência utilizando o controvertido prefixo pós. Nesses novos contextos, seus habitantes, muitas vezes aturdidos, não encontram guarida nas antigas instituições estáveis que lhes forneciam modelos de identificação e se veem obrigados a se constituir sujeitos em uma sociedade líquida, “em que as condições sob as quais agem seus membros mudam num tempo mais curto do que o necessário para a consolidação, em hábitos e rotinas as formas de agir” (BAUMAN, 2007, p. 7). 

			Se antes construir uma identidade era considerado um projeto duradouro, quiçá algo para a vida toda, hoje os sujeitos contemporâneos parecem não possuir mais uma maneira de ser definida e estável, mas viver em constante processo de vir a ser. Nessa perspectiva, torna-se necessário renascer constantemente transformando-se a cada renascimento em uma pessoa diferente capaz de começar de novo, sob novas condições que apenas se esboçam. Nem sempre esse processo ocorre sem sofrimento, mas em meio a desafios e crises inscritas das mais diferentes formas nas trajetórias dos sujeitos. “Nossa existência hoje é marcada por uma tenebrosa sensação de sobrevivência, de viver nas fronteiras do presente” (BHABHA, 2013, p. 19). Dessa forma, viver nos interstícios de territórios que se formam e diluem parece ser o desafio das mulheres e dos homens contemporâneos.

			Autores que têm se dedicado a compreender as trajetórias dos adultos nas sociedades atuais, bem como os seus processos de aprendizagem (DANIS; SOLAR, 2001; JOSSO, 2004; PINEAU, 2004; TORRE, 2011) também salientam que os sujeitos têm sido desestabilizados cada vez com maior frequência pelos acontecimentos que atravessam suas vidas. Deixar-se questionar por eles, buscar nas situações limites possibilidades de crescimento e enfrentar as crises que se constelam são atitudes necessárias e presentes nos processos de construção das subjetividades contemporâneas, na medida em que elas obrigam que se faça uma revisão das situações, experiências, ideias, pressupostos. Para pisar em terra firme novamente, se veem obrigados a elaborar respostas singulares, para as quais nem sempre possuem os conhecimentos necessários. Dessa forma ocorre a aprendizagem dos adultos.

			Para Boutinet (1999), a crise introduz no tempo vivido uma descontinuidade provocada por acontecimentos externos que emergem em contextos desestabilizadores, ou por fatores internos relacionados a dificuldades de estar na vida. Para Dubar (2009), a crise é considerada uma fase difícil vivida por um grupo ou por um indivíduo. Melhor dizendo, a crise remete à ideia de uma ruptura de equilíbrio entre diversos componentes, sendo que as crises identitárias podem ser pensadas como perturbações de relações relativamente estabilizadas entre diversos fatores. Na perspectiva de Torre (2009; 2011), a crise, ao apresentar bifurcações, possibilita reprogramar os caminhos que estão sendo percorridos. Segundo Delory-Momberger (2012), as crises provocadas pelos períodos de transição colocam em questão as representações de si e sua capacidade de ação, obrigando que os indivíduos experimentem estratégias e construam significações, participando, nesse sentido, ativamente de sua reconstrução. 

			Em busca de maior compreensão

			Visando compreender, em maior profundidade, os processos de construção de subjetividade docente, foi desenvolvido um projeto de pesquisa intitulado Desenvolvimento profissional docente: a dimensão criativa e formadora das crises, cujo objetivo foi investigar o impacto das crises nos processos de construção de subjetividade do profissional da educação. Participaram da pesquisa seis profissionais da educação, pertencentes a uma escola pública municipal localizada na Zona Leste da cidade de São Paulo. A pesquisa, por sua vez, integrou
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